
  

     “xegso da “profissão « que a | collação “é official: do titu 
doutor em: medicina garante. prerogativas e. privil gios 

  
“o que não pódem. ser impunemente usurpados;. é: sobre: 

- tudo por amor da, sociedade, é em beneficio da: humani- “o 

: “dade. soffredora que:o Estado confia o exercicio dame- 
dicina exclusivamente áquelos que teem provada om: 
petencia: para exercel-a. e 

-Nºum paiz como-o nosso, em que . não ha respons 
. lidade: medica; em que-o-ensino. profissional: é dirigido o 

  

    

   

    

e monopolisado pelo Estado, é justo e até necessario . o 
o que. haja: : a maior vigilancia dos poderes publicos sobre. . 

“ o exercicio: dá medicina, para que-não fique a população- : 
e entregue ás especulações de leigos, que abusando” da. 

" ignorancia e da credulidade dos que soffrem; convertem 
“a sublime. arte de curar numa industria vergoón' osa, 

"* que-sem. escrupulo: -jóga com.a vida dos homens em. . 

proveito do charlatanismo:e da ganancia. eateiero 

“Não-ha lei que mereça mais rigorosa observancia; e. 

applicação mais exacta do que: esta. que. implita. coma. 

  

“vida e: saúde: do: povo; e da qual depende: a sorte de o 
  

tantos infelizes, que torturados. pelo. softrimento: correm 

“após o: mais tenue raio de esperança. que: desponte:no 

* horisonte: sombrio: de. sua existencia. Expô estes: nfe= 

lizes 4 Zombaria; dos. charlatãos, ou.ás cynicas esp eus 
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ações « dos cuiaiideiros, seria uma atrocidade que. a lei 
o procurou prevenir e, que. às autoridades. devem, Ponte, o 

  —- Severamente. 
no Todas é as. trisiês circumstancias « que: reduzém. os do-. 
e es a victimas da ignorancia e da credulidade. e que. 

  

  

  

tóres, são poderososmotivos para que o Estado desen- 
-. volva O regimen proteccional, salva-guardando ós inte- o. 

o resses da sociedade eos direitos da profissão regular. o 
A legislação carece. de ser a mais cautelosa e previ- 

o “dente, para pôr-se em guarda não só contra os simples Vo 

" curandeiros, leigos ou curiosos, que vivem pela: toleran- 
“-cia-da policia medica, como sobretudo contra. os- mais: 

" audazes, que acobertados com titulos falsos ou "oriundos o 

«de: faculdades mercenarias, assaltam a boa fé dos pode- 
es. publicos, ea um tempo pretendem usurpar as hon-=" 

- ras do diploma, e traficar com os misteres da profissão. o 
-Regulando. o exercicio da. medicina,. a lei de 29 de 

setembro. de 1851 estabeleceu. que ninguem pode: exercer 
esta profissão ou qualquer de seus ramos, sem - titulo 

conferido pelas escolas de medicina do Brazil. no 

- Foram exceptuados d'este artigo somente os medicos, 

cirurgiões e-boticarios, nacionaes ou. estrangeiros, que: 

"tiverem sido professores de qualquer. universidade Ou 
“escola. de medicina reconhecida pelos seus respectivos 
“governos, os quaes podem .exercer temporaria ou per- 

petuamente : suas profissões, sem dependencia; de. exame “o 

o perante as escolas de medicina. ” 

"Justamente. escrupulosa na concessão ateste favor, a a. 

lei para permittilo exige. que. o: candidato: justifique. o 
- perante uma das escolas que é ou foi com. effeito pro- 
“fessor, d'uma universidade ou escola reconhecida pelo 
seu governo, apresentando. attestado O dos agentes vaipos 

-maticos, do imperio. : o 
: Sabia. e previdente, esta lei não quer. tambem privar o". 

. paiz do concurso de qualquer ilustração ' ou celebridade o 
medica: estrangeira, que por ventura aqui. venha prestar o 
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EA duma decisão « em que facilmente, p deria elle ser o 

“iludido... o 
“Os: decretos. ns. 4887 de 28 &abril de- 1854, e 1764 de 4 

“ de Maio: de 1856 regulam o exercicio-da; medicina para os 

— facultativos que tenham feitos sua educação: medica, no. 
“estrangeiro, e não estejam: nas.condições excepcionass lo 

- determinadas nas: disposições precedentes. is 
AOS facultativos autorisados.com diplomas: de facul- 

“dades ou universidades. estrangeiras; é: necessario diz. 

a lei, para, exercer a profissão no Imperio, hab 
previamente por meio do. exame de sufficiencia perante 

““qualquer-das: Faculdades. 
- “Para serem admittidos a éstes. exames os. candidatos 

T são. obrigados a, apresentar: . o 

“1, Seus diplomas ou. titulos originaes, e na: alta: 2 

: luta delles, provada perante a congregação: da: do 
- dade, documentos authenticos que: os “substituiam, sendo: o 

Bm este. caso necessario previa. autorisação- do Go rerno.. “ 
RT ustificação dé identidade de, pessoa o 

“8 º Documentos: que : abonem sua moralidade. E 

“Todos os: titulos, documentos. e quaesquer. pape que 
exhibirem deverão. estar reconhecidos pelas : autor au 

-brezileiras, Ê sidentes. no pais em: que: tiverem sid pas-: , 

- Sados, io ; o 
Os que preienderem Unic amente, diz o citado. decreto, o 

   

    

   
   

  

   

    

  

    

  

  

    

   

  

   

  

   

  

      

 



  

" versidade estrangeira, deverão sieitareso a todos. os = 
exames porque costumam: passar 08 atumnos da; Facul-' 

o dade; pela mesma ordem eforma que êstes, Sispênsari” 
do-lhes somente a fréquencia das aulas: e 

“Da organisação, natureza e privilegios . da: tastituição: o 

o “medica no Brazil deprehende-se que a coltação de gráu”.: 
' de doutor em medicina não importa. somente um. titulo 

e honorifico, mas O que é essencial, a: “concessão “dum o 

diploma: profissional. que habilita a exercer o dificil e 

    

e elevado: ministerio de que depende a saúde e a vida. 

- Partindo: deste: principio, alei de 1854 que organisou o e 

e ensino; não admitte: grãos na instrueção medica, exige o 
“ curriculum completo para obtenção do gráu. scientifico o 

e do diploma. profissional, que considera. inseparaveéis, o 
porque sabiamente julga que para O exercicio da medi--. 

- cingé hecessaria a prova rigorosa de toda a somma de - 
habilitações. o pe 

 Tratando porem dos. facultativos autorisados com. die : 

“plomas. de faculdades ou universidades estrangeiras, a. 
* TJeiadimitte em geral uma facilidade, que e modo: algum : 

“ é coherente com a natureza dos principios sob os' dquaes e 

     
   

Toi organisada: E instrueção. médica no Brazil. 

— Para ser justa e coherente não deve concede aós pro- o 

no codentes « de universidades e aquilo ue nega ,     

     
   

medica, o mais s elevado: e completo, é eméste: 
“concedeu a collação do titulo de doutor e o exerei o: 

medicina. Ro andem o: : 
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     sem à o rá de doutor; sem-o curriculum tão! toi 

“como se. exige entre nós,e qualquer: que: seja o val : 

- dotitulo que apresentem, porque d'isto não cura a lei, se : | 
no conceda, por um sirnples e muito. perfunctorio e: exame: de o 

* sufficiência, O exercicio da profissão medica. 
— -Notamos ainda uma, incoherencia nas disposições da 

ei de: 1859, eé a seguinte: dos facultivos autorisados 

o com diplomas: de universidades ou faculdades estran- e 

. geiras, que pretendem 0 gráu de Doutor, a lei exige pro- . 
“vas muito mais numerosas e rigorosas (o curriculum. 

o completo de. nossas: Faculdades): do que as que: são exi- 

gidas unicamente para, exercer à medicina. Mostra-se : 

desta sorte mais zelosa pelo prestigio das Faculdades” 
o do que “pela saúde publica, distingue aquillo' que na instio 

- tuição do ensino medico elté mesma reuniu, separa dois 
termos que por sua. natureza não se podem desligar, o. 
gráu “sejentifico eo. diploma profissional, O: exercicio. 

o da profissão ea competencia das habilitações. 

o habilitação para exercer a clinica no Impe i 

“Ha ainda no decreto de 28 Abril de 1854, no- capitulo 

que regula, as provas necessarias aos facultativos auto- 

risados por diplomas de faculdades estrangeiras, para, 

“exercer a medicina, ulha omissão grave, pelos erros. 
de apreciação” que pode produzir, levando-o. “escredito 
ás Faculdades é'a anarchia á profissão medica. o 

-— Quando exige. do candidato ao exame de. sufficiência : 
a “apresentação de: “seu diploma: ow titulo original; atei 

* não cura, de saber sea universidade: Sonda elle procede, 
é reconhecida: pelo governo do paiz onde-tem- su séde. . 

Org, sabemos que existem universidades que-se teem ro 

entregado ao trafico dê diplomas, e que com titulos... 
“destes se teem apresentado: candidatos ão exame. de. 

  

  

  

  
-Ha outras universidades, que. são: “assóciaç os livros - 

--e concedem titulos de, doutor em medicina; meramente . 
honorificos, que” provam apenas serviços litiprarios, e
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Ernani na auge” profissionel, com offensa “aos 

- direitos da. classe medica, e grave, atentado, contra a 
" Saúde publica. : 
A insufficiencia, da legistação n esta, imajeiia. obris u 

o ainda ha. pouco tempo . a Faculdade de. Medicina da Ba-. 

É hia, para pór cobro a um abuso que já. alguma vez tinha- 
logrado triumpho, a consultar ão Exm. Sr. ministro do. 

. imperio se devia-.ser acceito: para. exame de: sufficiencia. 

“um: diploma, da. Universidade Americana: de. Philadel- | 
phia, e se era ella legalmente reconhecida pelo governo: 

dos Estados-Unidos.” “o 
A congregação da Faculdade não. podia prescindir, 

“em falta de. disposição. clara da, lei, da informação offi-. 
“cial que o ministro do império. podia. obter de, seus 
o agentes. diplomaticos. ou consulares. 

CA resposta; foi: negativa, nos seguintes termos; He 

e «Tendo, se verificado que não se; “acha reco he ido- 

- pelo. governo da União Americana. 0. estabelecimento 
- que com a” denominação de « Universidade Americana” 
- de Philadelphia» » existe ha-cidade d'este nome, declaro. 

o “que não. pçs ser ageeito. essa Faculdade: o ps 

  

        

      

   

 



  

   

    

   
   

  

SazmrA MEDICA 

  

governo de É Seu. paiz a faculdade que oie 
"as causas de: erro que. dani se: podem origin 

—- crêrqueo unico criterio seguro é exigir do; candidat 
afóra os casos excepcionaes determinados Del: : 
dos osexames que prestam os alumnos” das Faculda-     

no “des, dispensando-lhes somente a frequencia das aulas. 

—— “dracunculo: 

AS. prerogativas legitimas da profissão, Os creditos do .- 
ensino official, eos interesses vitaes da sociedade exi. 

— gem, “esta reforma da “ legislação” sobre o. «exercicio , 
medicina. RE . o 

   

    

    
o A FILARIA DE MEDINA TRANSPORTADA PARA A AME- a 

RICA PELOS NEGROS D' “APRICA; PROVAS DA SUA EN--. 

  

   

“Cléa à da these à inoguat do Dr. x Victorino Pereira 3 

  

s 

“Nas Antilhas, se não ha equivôco. na: citação. de Rey 4 , o 
" Rouppejá dizia, em 1760, assignalando - a Mrequencia + do - 

    

   
    

  

« Habitantes de Ouração, dignos do té, asseguram e. 

“que. esta, molestia não era. conhecida na ilha e que tinha , 
“sido importada por negros de Guiné. »o o 

“Ora, se: esta .é a opinião da quasi unanim dadê di 

helminthologistas, não: > 6 ot relação é a Cura( ão 

    

     

  

     
   

“Bra esse e notavel parasita, 

a 4 Geographt mica, arts do Diet de Med. es nie, pratique; 1 b 16; » Dai 112, se ,
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- Entretanto, “emquanto. ar escravisação “dos indigenas: . 

foi folorada, sendo mais facil e menos dispendiosa que á 

  

“ a então Capitania « da Bahia ea do. Maranhão. o 
"- Quando o Marquez de. Pombal extinguiu: totalmente as 

escravidão. indigena 3, organisarám- -se com seu con- - 
“sentimento: numerosas. conipénhias para o trafico. de - . 

“escravos africanos. . 
A. affluencia e transporte dos miseros negros é incon- 

cébivel: as viagens faziam-se em navios de vela, de pro-.. 
o porções acanhadas, em que os escravos vinham. exmpi- 

lhados quasi todos no porão e submeitidos á alimentação 
"mais insuficiente « e de peior qualidade que é é possivel 4, 

      

a «o primeiro estabelecimento portuguez creado. no littoral do Brazil, “antes aa: : 
“: "Qivisão pelos -Gonatarios, foi o dePernambuco, na ilha dé lamáraca; oseu chefe 
". oudirector, Diogo. Leite, em-carta.a:D. João LX, em data de 1525, pege à. acaça de 10, 

" escravos à exemplo do que com outros se praticava. É a primeira vez- que se fallã 
. em escravos africanos no Brazil.» (Disc. do senador Candido Mendes, sessão de. 28. 

- de Setembro de 1871 Annaes, 1871, parte 2, pag. 344). O priméiro” Goriatario, . 
. Duarte Coelho Pereira, acabava de comandar uma armada de observação + de-. 

Teza' "nacosta septêntrional.de Guiné. . eo 

3 alvará de.6 de Junho de 165 

. Martius, que esteve no Brazil em 1824, descreve horrores do modo por que se 
- fazião transporte dos escravos africanos para o Brazil. Em-sua obra de col; aboras —. 

- ção com Spix—Reiso in Brasilien, 1828--ellerefere que 'um navio vindo de Moçam-. ER 
“* Pique, com 807 escravos, perdera 339 em viagem; outro; com 464, mais de metade: 

- - 288; elhco navios chegados na-primavera.de 1828 a Bahia trouxeram 1,573 escravos 
* - e perderam 374, No anno dê 1817, 20,075 escravos foram levados ao Rio qe. Janeiro, o 

-— gem: caminho morreram: 2342; em 1818, 22,381, perdendo em viagem:2;429,.No en- 
tretunto desde 760 que o dm de Wilherforce abolira a trafico das colonias: Anglezas: o 

    

  

   

    

   
a commoção em todo o paiz podia, attênuar qualquor. medida energi 

“violenta, . descuidaram-se 0s homens” de Estado, ou artes hão vingarama : o) o 
-de alguns; e o Brazil ficou peado Do seu progresso, sem .os Verdadeiros foros de no 

ão hiyi desdé que e contínta escravisado: a: amagesima: instituição; . 

 



  

a 
condioçõe es para que, se mantivessem e propaçassem 

-Srganismos inferiores. o 
— Assimera Taro, raríssimo, onegro. que não: sofíria de 

Blaria medinense, e por tal forma elles se femiliarisarar Voo 
- Com.0S habitos do verme cos meios de extrahil-o, que no 

“não se árreceiavam nem se davam por doentes quando 
“conheciam: tel-o no no corpo: o 

- Até as: creanças, que algumas ainda atnamentavam-se, Vo 

não eram immunes: e casos referidos por pessoas fides 
dignas. mencionam a extracção de vermes em, negrinhos o 

“deium, dous annos & pouco mais. : 
- Quer por tradição, quer por documento historico hão . 

consta que existisse o verme de Medina-no Brazil antes 
-da. vinda dos africanos. O vulgo: está tão convencido . 
“disso que não acredita que o verme atacasso a “Madiyiy- 

duo, crioulo, mestiço ou branco, Dedo 
Ainda hoje, indagando de pessoas que alcançaram o o 

  

   

trafico em pleno horror, são todas univocas em asseve- 

“rar que só se observava o bicho da Costa nos. africanos; o 
- "Não obstante este testemunho, adiante apresentarei fa- 

“- etos incontestaveis que provão o contrario, isto é, que É 

“. tambem se tem visto este parasita nos, naturaes, de cór. 

“ á transmissão contagiosa. 

“ou brancos; outrosim,. que similhante-propagação. pa-- o 
rece mais devida a uma infecção. de localidade do que. 

   
   

“E: de notar, ' infelizmente, a falta « quasi. absoluta de, o 

. documentos bistoricos, e de. dados scientificos eu: mes-. 
- mo noticiosos nos livros; aliás raros, escriptos ] no Bra= 
o zil 5, Tendo- se dado a vinda dos primeiros africanos o 

' -s A obra de e Piso; publicoda em 1648, não se oceupa “propriamente do verme N o 
' de Guin: é. porem, tratando das molestias endémicas do Brazil, falla no pulex penes. . 

- Wwans ou" bicho de pé; dá uma noticia das suás dimensões, modo de: penetração, : 

   

- ese diz que este insecto em nada se confunde cm o verme de Guing; | 
Mem deste animalculo, Pison mentlona outros, cuja mordedura, produz ergthee 

x SERIE—YOL, M . -
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“vinte e cinco. amos. depois ao e dssndo imento do Bráti, 

o compiolende és 

  

        o entre o os , naturaes do pair descoberto. e Ra 

* Neste curto periodo, os descobridor6 mat tinham o 
pódido conhecer algumas hordas: selvagens a Httoral, no 
Entretanto na historia da fitaria medinem e hã entre: ço 

tres. factos que, sera duvida, d demonstrão: a sua. Hapor - 

tação africana: E E 
1. “Entre os indigenas não. consta de outras: “epochas, o 

& tauito menos de hoje, que. fosse, raras vezes, quanto 
mais frequentemente; ebsegvado: a: bicho da: Costay 

* &º-Depois : ida importaç: - Quasi quotidiana de. nui 

- merosos africanos, é que sé tornou. muito frequente - 
8 observação do parasita e quando. medidas eminente- 

" mente civilisadoras e necessarias ao Brazil aboliram o 
trafico;. forâm estásseando ós casos a ponto de. haver 

o hoje. muitos medicos que, exercendo: elinica, há muitos 
- amos, poucas ou nenhuma occasião: tiveram: de obser-. 

— valo; o no : 

“ B=Paizes diversos, mas mesmas “condições. elias. 
tericas: “que, o Brazil, é pará os quaes pão houve me 

— portação: de-africanos, não consta decididamente: que o 
“tenham emsuas plagas similhante verme. . c. o 

Os “casos que ha pouco tempo ainda. se observaram: : . 
“entre nós. podiam:ter sua explicação no-commercio mi. 

amente se: fegia, y desen o 

  

    

   

    

   

        

    

   

          

  

     

mas e diferentes lesões cotaneas. Este euidado de, Pison em não omitir nem. os o 
insectos; que estão: longe de.se considerar: como: verdadeiros parasitas, auitorisa- o 

-* meacrer que, se.o:verme: de Euinis funso endemiço,. elle; por: Serio não. se descuio , 
, daria de mencional-os . . Da . 
e ss0,-Hã0:se-podeerer que houvesse. da pa te : ignor : ] 

É animal; do Eme, - Pais, tenta deconfecmtalio: e :distigulheo, do pre é pereira 

  

 



“se “trata do verme. 
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viagens. de Eloane à Ma 
Guim Resta saber se os vermes 

observados en qualquer, destas ilhasseram oriundos - 
o ahi ou tiveram ainda a origem africana, (continental): 

“Em, 1744; publica-se: em allemão a obra-—abeessos de ' 
dracunculos (Gescliwure von Dracunculis)-de Robert 

: Hutchinson. eGeorge Forbes. mes o 

-  Linneu, estuda o: parasita de Medina, classifica-o e. 

dadhe um logar no genero Gordius. com 0 selificativvo . 

  

o da especie:medinensis. 

- d'une des-grosses cordes de basse de-vio: 

Ph. Fermin observa;o verme de Medina na. à colonia de 

“-Surinam-quem Athiopibus solummodo infestum esse, 
“perperam contendit—diz elle. 

- Pouppé Desportes, medico-real, escrevo em 170 amis. 

- toriadas melestias de Ss. Domingos, e assim so exprime 

em relação-ad verme de Medina: e 
«Ns sont sujets (les hêgres) a une espêee des ver - rond ' 

- Que se forme entre le cuir et Ja. “Chair, de la Seosseur 

    

    

  

“-gueur de-plus d'une aune, Ge ver se fait jôur am aehors 

- par un petit depôt qu'on ouvre; alors qu on Va: rencontré 

ou de tourng autour d'un petit bois, jusqu'a ce qu'on sente, 

de resistance. On le laisse alors et on met: de Vhuile. sur. 
a partie: On fait'tremper la jambe: oule bras dans Veau, 

- dont la: fraicheur contribue à favoriser, Pexpulsion de. 
Pinsecte: on: reitôre tous les 5 dours Ja siême mancogyre '     

| teen ou. a | suppuration que e peut y *suppléer.- y ai rio 

nêgre- quily en sorti plus de cinquante. Vai vu les. nê-. 

-gres sur. des habitations £n. “ir infectés. tandis. que les 
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elementos, “pais que teveumá população de mais do dous 

o terços escrava 
o lebres e temiveis ffbustiveis, hervos « de tantos episodios 

e
 

dei úma revolução de eséray o: Pê; 

quem recebiam 6 peior trátamento.Provai isso quePouppé 

“escrevia-em um paiz que nessa epocha teria talvez mais - 

.* êScravós: do que nenhum outro, e conseguintemente onde . 
“não se podia excluira idéa de uma importação: africana, | 

    

; é ao mesmo tempo patria que foi dos.ce-' 

  

: havendo: pelo: contrario maioria de razão para ; affirmal-a. 
“ O extracto que fizemos teve por fim mostrar: 

 Ta-Ã identidade de condições, tratamento é “cautelas, 

- com a apparição do verme assignalado por Pouppé, que: 

“não: 'permitte. contestar-se a identidade de natureza e or- 
gânisação entre este. verme e todos os dracunculos co= 

“nhécidos; o 
POA possibilidade, verdade é 6a que excepcional, des se 

 extrahirem do úesmo individvo até cincoenita destes 

parasitas; 
8 *—Que o auctor, posto que visse individuos de resi- | 

que à. molestia, é endemica dês que diz que os. negros. 

“estão sujeitos (em 8, Domingos) a uma especio de verme 
o redondo, etc. 8 

Consultando diversas obras. que me pudessém 1 infor 

mar da existencia é frequencia do verme actualmente: | 
- no Haiti, não encontrei provas que me convencessem 
de sua endemicidade nessa ilha. : 

- No importante artigo—ceographie médicalé-do Dictis | 

escrevendo à. topographia medica das Antilhas, assim 

Se, pronuncia: & Le dragonneau se recontre é aux Antilles 

. e Em sá, um outro auctor estudou o verme na tiha do: Haiti. «Memoire + sur. te” 

- Dragonneau para, Paré— Journal de Med, te, pág. 12i 132 ” Asobservações | 
- feitas; quer em s. Domingos, quer em Guiné, foram sempre, em individdos, — 

africanos. 

aoncia proxima, soffrer úns, € outros não, dá a entender 

" ênnaire de medicine et chirurgie pratique, o Sr. Rey, ,
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. et particulitreinente à Curação, oi. le: "auart de Ja: popu 

lation + en est affecté et depuis de longues années. Do 
Davaine afirma que em estado endeémico'o verme só | 

Vo “existe na ilha de Curação, onde adquiriu osforos de ci-*. 
“dadão pelas. repetidas importações de negros. da Costa. o 

PANA e que delle sofíriam. ” ae 
.OsS' habitantes da raça branca; nessa, ilha estão sujet o 

tos: do mesmo modo que os negros, como: dão testemu- o 

- - nho Dampiere o barão J: acquin 7, o 
- Nasoutras Antilhas, o verme tem: sido « com frequencia 

. observado mais em individuos chegados dos paizes 
tropicaes dasia e dAfrica ro o 

. Cobbold na questão da-endemicidade. americana, “lou 

“vise nas. asseverações. de: Kunsenmuller, concebidas | 
* nestes termos: «Na America, 0 verme de: Guiné é des-. 
o conhecido, salvo nas péssoas que tem tido communica- 

- Ções com a Africa ou óutras partes em. que elle é ende- 

mico. A ilha: de Curação é a unica localidade nó Novo... 

  

Mundo que offerece uma apparente - excepção a este 
o facto; é fôra altamente “desejavel verificar as: condições 
“ do caso neste. exemplo. »o o - 

“Aitkén só considera o verme da Medina, endemico na 

“America, na ilha de Curação. 
“Busk alem de affirmar a endemicidade em 1 Curação, 

o extende- a a Demnerara, cidade da Goyana ingleza. 

  

- Bajo menciona o verme de Guiné nos, africanos da 

““Goyana franceza; dá os caracteres geraes delle: affirma  - 
que pode occupar. qualquer parte do corpo e que, em É 
úm cáso observ ouo nã conjunctiva: ocular. .. 

“ Tsert, em 1778, pnblica Suas vi jagens “a Guiné; “d'ahi ás. 
Caraibas e “Columbia, occupando-se, como atuiralista . 
“é medico, do verme de Medina. : 

o “até sos, epochamémoravel para a pathologia animada 
e em que * Rudolphi apresentou ao mundo scientifico o : 

  

| A Brémser— Traité “dos vers —pag. VIA, O barão seguia teve por ornpinteiro 
de viagem um europeu, que em sua estada em Caração sofreu: sem nunca ter ido, . 
à Asia ou. 4 Africa, “ . Vo



— terio-quanto talento e perspicacia; até essa epocha, digo, 
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o producto der uma erudição vastissima, e de obserir ções : . 
próprias e numerosissimas » apreciadas com. tanto     

escriptos de menos vulto sé, dedicaram. ao estudo da fio º 

laria medinense. Ema diversos pontos da zona torrida 8 

  

“ quente, onde a presença. deste. parasita. fora. apenas ac> 

cidentalmente noticiada, novas “observações: vieram o 

É provar sem contestação que. realmente melles: existia . 

endernicamente a filaria de Medina. : 

“Depois de er, escrevendo a. historia do verme de Me- . 

dina, percorrido. os pontos da Asia e Africa, em que elle - 

escolheu. o seu habitat, resta-me tocar em: alguns | loga- Ta 

res PAmerica e aportar ao Brazil. 

o ' ptas antes do começo. deste seculo, tratei incidentemento o 

“Na enumeração. e rapida apreciação das obras e escri 

= 

da existencia, asseverada por. diversos. auctores, do 
. “verme: de Guiné nas Antilhas, - “Goyanas, ' Brazil, porém: o 

- sempre attribuiveis á á-importação africana, sem o cunho - 
"da endemicidade. Apenas em alguns logares—Curação; o 

-- Demerara é Surinam— com o testemunho de alguns pa- 

“thologistas deste seculo, a molestia teria.0s foros-e a. 
o -qualificação de endemica. Os tratados de helmintologia 
“eos escriptos. sobre a geographia medica de. taes locadi- 

- dades confirmam a verdade d'este-ultimoasserto. 1". 
“No Brazil, disse eu, o verme sem duvida foi imporiado 
“Demonstravamn' o. no o. 

- “Asnolticias tradiccionaes, o 9 chamar do vulgo a Mo verme . 
e bicho da Costa) e a persuasão que sempre: teveo povo o 

“de que este parasita. Só apparece nos africanos. meti 

"- Paizes limitrophes,: como a Bolivia, o Perú, o Chile; e . 
que: se acham nas mesmas: condições climatericas que 

muitas: provibeias. brazileiras, nunca. tiveram. importag o. 

e africana e nunca: “sofirerárm, “é “BO: menos não consta, do 
“verme de Guiné. 

Entro, nós, ja disso é eme uma nota, Pison, 

  

     

  

     e escreveu,
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E molestia endemica. dial 

-Apontando os: parasitas. insectos. que » produziar 

. commodos diversos, alguns pela penetração e outrós: . 

- por simpl s picada, ellefaltano: pulex penelrans, em tm 

interessante. capitulo, e vas logo. estabelecendo: que. não 

"* ha:similhança possivel. entre ele e overme-de Medina. 

Ora; Pison, minucioso como era e quanto podia. ser, “não. 

“diz mais uma palavra da filaria de Medina; conseguinte-. 

mente não pode haver duvida de-que sua opinião: aucto-. 
risada. sanccionava o juizo do vulgo, attribuindo a mo- 

- Testia exclusivamente á origem “africana. Ed 
— Consultei a obra de Sebastião da Rocha Pitta 5, 5. “que tão. 

* boanoeticia dá à pathologia brazileira. da. epidêmia. da - 

o bicha (febre. amarela), e qué: foi publicada em-1800, no. 
“Teinady ode D. João VI; fil-o só por. curiosidade historica. 

não contando encontrar; como: realmente não encontrei, e 
o esclarecimontos sobre.a questão de que me. occtpo o 

- No anão seguinte: foi vertida para o nosso-idioma, por 
: Vieira de Castilho, a obra de: Dazille—Observations. sur 

“les maladies des noirs. O campo de observação, para o 
«illustre medico. francez foi Minas, e 6 traduetor, na carta: 

“que precede ao tra alho. traduzido, emittindo idéas úauito: | 

hnmanitarias. e. de admirar. naquella epocha em rejação. 
“ aos sofirimentos dos pobres negros, apresenta a obra 

  

  

  

        

    
ie. como-um quadro: fiel. da degradação, das m 

T serias e das enfe: idades: da. gente: africana” no: Braz so 

* Entretanto compulsando as paginas deste livro, não se. 
“encontra uma palavra. sobre a filaria, € apenas. um pes... 

““quenito: capitulo: atratarde vermes intestinaes, emprego. 

- do semen-contra, autopsias de: casos em “us nãose cui-- 
“dou de curar os vermes, etc. at o 
— Esta Jacuna, ao menos quant 

       
  

  

    
cação! no seguinte: Minas, capitania centra, recobiason 

  

      

“8 Historia da Ames leportognesa, desde O anno de 1500: até o são: imsa-so : stião: 
da Rotha Pili. a Do É e Udo 

so
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“escravos. depois de uma. viagem: 1 muito longa, em q le 
- tempo -de sobra havia para o verme chegar ao termode. 
— sua evolução. e: separar-se. do organismo. que o “hospe-. 

dara. Alem disso acsresce que esta. provincia, não ob- . : 

stante achar-se aquem do tropico. de - Capricornio, é a 
mais montanhosa de suas irmãs; nella está o ponto: cul e 

o minante, do. systema: orologico do Brazil; tem um, elima 

o quasi europeu. e não possue pantenos r naturaos perma-- : 

   
   

“ nentes. o 
“Todas estas condições, por certo, não “amsiliariam ó 

desenvolvimento e propagação do. verme se acaso, ele 

por lá andou. 

  

- Notarei, ainda, mais, que de elgumás, poucas publica o 

cões que se occupão das, molestias do sul do Brazil. . 
apenas uma falla-me da filaria medinense., Verdade é. 

“que não foram encontradas. em- nossas bibliothecas ! mo 

Na obra de Spix e Martius—Reise in. Brásilien (Viag gem 

= ão Brazil)—imprensa « em: 1828, vem alguns dados. para 
a. questão de que me oecupo.” Martius visita à Bahia. in- 

teira; faz uma circumstanciada descripção: da” cidade 

“capital, historia os: habitos, costumes dos habitantes, os 

- actos publicos, e occupa-se tambem. das molestias que 
affiigem. a população. Depois 4 de tratar de diversas: pffoo-. 

“ções que não. interessão, diz elte;-     

  

«Outra penivel erupção (o cethyma vulgáre, comibrme o 

Bateman, é tambem aqui muito frequente e affig e, pr ineo 

cipalmente os europeus: recem-chegados, : como conse- 

" quencia. da alimentação fora do, costume, e do calor e 

- resfriamento. Além disso. observão-se nos nospitaes. 

“diversas especies de exanthemas (strophulus confertus; no 

lichen pilaris, ichtgosis, achores, herpes soster, e phy-. o 

ctenode, elephantiasis e frambeesia). A elephantiasis 

- hos pés, e as boubas manifestão- -Se principalmente nos 

negros; entretanto eu as tenho observado | menos, tres 

. quentes que no Rio de Janeiro. 9 

  

    

* 

8 Spix und Martius: Reise in n oras; 1838, vol. 8; pag: 649. «Toner: e sohaiora- 

““haftê Mauiauscblege, die Sarna (Bethymavula are, nach. Bateman) st ave hier



  . sétr tiauãg, und: quatt:besonders “die neuangekommen. Europaer ais. Fotgê von. o 

“ uBgevohnter Kost,. Erbitzung, Erkaltung. Ausserdem bemerkt man in dem Hospi- 
1 Jérn, 'nõeh manchertei Arten'- von Exanthemen: (Strophulus' Confertus,- Lichen- py! 

- ris; Iethyosis, Achores, Herpes Zoster, und-phlyctenodes, Elephanitasis und'Fra 
- Desiã,): Die. Elephantenfusse und die Yaus. kommen “besonders. bei. Negern. 

: habe ich sie à weniger aablreloh ais in Rio de Janieiro. beobachtet : 

       
- medineneis. + , Es 
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  : “ame change matadies meuririéres,



rare, entre os Nabitântes de algumas tocam ados. 
A Poucas milhas da Feira de Sant'Anna e corre + 

, Anger E 
“passavam em. 5 agem; due Aivossari. 

—, Pánbar elias: Dous tenchos ou cai Pé  



    tras no org ganismo. pelá agua quê se ingere: és a segui 

e ávO vem, como mosirarei, contestar a,



a.leste e emn menor. distancia, ada mr 
“a as Pessoa -da cireumriainhança. que, menhi 

“bem ser. introdusido no 
É liquidos; c 

       o suburbios da à cidade, e e rarissimos no seu centro; .



 



NTRIBUIÇÃO: PARA A HISTO! 
: OA E Pó DA BAHIA; SUA PR 

“ee em, nosso pais os estudos “experiinentass “sobre é as vi 

: penticas deste, notavel, producto nacional, cout ora, do 

 



o cinco deserta é em n cada grupo de placas ão herpes o 

“A efficacia, realmente maravilhosa: & esta substancia, 

o Singapor pelase evasivas e | 

se * conseguia a a. confissão de que o o Poh- Baia n não e  
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dgia Arastba, de 
a das legunffosas,. seg  



 



 



 



o dinda. Tal 6 é, segundo entendo, a pathologia 

vista: e: mencionada. como - empingerm na India; à ain 

 



 



 



nruLt to provavelmente seria tambem proveitoso em "outas: 

* -Recuminteindos 0 pois, & attenção a dos, derrsatologistas; es 

  nar sema VOL. mo Po
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doente gra dono, Devi operação sonhos se; e que “ha ada        

     É que começaram os symptohas: na a bexiga. o : 

0, nucleo do osso necrosado «pesava: oito, grãos; o o calca pesa 
quatrocentos e trinta grãos. cerco ee 
“o caso é outro. exemplo. duma causa a anormal de calcolo n na. bexiga,: : 

", produzido . por: “0850 - necrosado despegado. duma. parte -visinha' do 

  

     

  

esquelêto.. Q:1º.caso. d'esta. especie foi referido à sociêdade em: 1876 o 

   por Sir. 
College: Hospital, em 1872, (British Medical Journal, Março 24, 

. 1877, o 

Pargoentese do. pericardio; cura. o Dr. Tho-) 

ias. Elliot refere-o caso d'um carpinteiro, de 60 annos, que, ha. 

. cerca: de 40 sofíria de -rheumatistino, que por diferentes. vezes tinhal 

se exarcebado, produzindo desordens cardiacas, com dyspnéa, tras 
“queza do pulso e anasárea, A impulsão cardiaca era maito irregular” o 

e accelerada, e na valvula mitrab havia um ruido systolico. 

ASA “Abril o doente parecia moribundo. A respiração era muito o 
- Gfficil, e somente: possivel. quando o doente se -deitava: sobre o tado * 

- esquerdo e-um.pouco. sobre o. rosto. A face estava livida, às veias: do vo. 

.? coço, turgidas. e rvecurvadas, amas: sem: pulsação. Os. batimentos P 

do, coração. nem: se. podiam: ver nem sentir. O.som nacisso: precordial eo 

e era. muto extenso; mas: por causa do edema; da; a pelle. não, pedia 5 ser. 

   

  

  

enry. Thompson, queteve outro: semélhante. no. University. o 

   



  

na “xta de: Julho: passou para. O tratamento-da policlinie ; po 

mover-se mais livremente, (Lance, 12 2, 1876 e Selimid 

      

    

  

— gueira- IO» tratamento. da “postada. maligna, « 0 Drs Brig 

- procurou ensaiar: esta; applicação. O primeiro: caso,: ema 

- das. folhas de: nogueira. ao mesmo: tempo: que dá:  couterieaçã 

A doente. era uma. rapariga. de 20 a “annos;-a. ; molestia d: 

o dias 5-2 pústul estava situada do. lado direito do: labi 

    

      
    

Cm entar caracteristica. A | tomefroção « era: consideravel. 

e Durante 0: primeiro dia a eschara. pareceo: estendeu: 

“-Ho-ségundo dia se poude: verificar: uma: diminuição: da: anne 
“ o endnrecimênto: que existiam. em: tomo. da: à pustula;:O el: 

    

    



necessidade, as as: arterias. e as veias:  thyroi i 

pj gado. no curativô com a à drenagem * Temos t tido novas 

  
Dr. 5 L. “d'Almeida c to- dois rtigos em, que-vem registrados óito:Casos de appli- o 

' cação bera- Suceedida” das folhas de nogueira no tratamen! to: dai P tia maligna. E 

 



o partes: pa ds ou a à totalidade dá à glundota 

o lg “umas: pequenas d dificuldades « a vencer; Ultonnémeng 

egando âté o coagulo produzem a obturação ns i 
lo ambas. as, primeiras bypotheses.” eres   q “vaso  intermediã. a
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“asioreveno, assim y aréolás;. tanto mais estreitas; «quanto mais: perto o 

- das ligaduras;: contendo essa rêde a. par denumeros. corpusentos vera 

“melho, B graúdes celulas redondas ou globulos bráncos;: faceis. ide 

Ea reconhecer, . completamente inactivos, D' ahi se inferia que a ptolife-. o 

- ração: endobbelial e não: estes: globulos, tinham fornecido ed “ o 

” cicatricial, o : dos 

—. «Restava ainda: experimentar o ques Se daria nos coagalos não com . 

E prebeêndidos entre. duas, Jigaduras. 0 córte franávorssl Eira te ombus. o 

Pp life: = 

    

  

  

  

   

    

    
- Em outros preparados ' viam-se as tratienlas: é estenda: -se o endos E 

“ tnelio: ão; emholoi;o e anindo se. a outras: spara formar grandes. es aços. a 
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As investigações: da. author. levam-n” 0; ainda. a “conct | 

“do: thrombis communicam primitivamente. cons a arteri 

O autor não julga. estas. conclusões definitivas: porque | 

“vezes: preparados da mesm à epoca é da:mesma especie nimal. dava oo 

xesultádos diferentes, Além disto, a; reacção varia segundo, a natureza 

dos tecidos circumvisinhos, Cisto produz ás: vezes grande diferença o 

“no tempo: necessario à: obturação: definitiva. E 

:- Quanto ao papel: da fib brina,. Riedel crê como Re hardi q que com j 

corpo morto. cobst “ao. desensolvimento: da cicatriz. RR 

Eu hypothese de que. a organisação do thrombus seja. devida à reles. 

Julas. transmigrantes. que. o pehetrem oppõe o authoros' “resultados 

negativos de suas experiencias, Admitte- que após. uma, ligadura: se 

possa ver. numerosos corpusculos brancos immigrarem. para.o. Ahrom- E 

ahi. ficarero, sobre tudo quando a ligadura “é: de seda. porque no 

“produz no: tecido. maior. irritação do: que 'a de. corda. de. violas: ão. 

4 pode. porem. “considéral- -08 como. ponto de: partida da la organisação... 

- (Deutsche Zisehr. f. Chir. VI.) ; 

   

    

     

    

    

    

      

  

     
  

  

   
    

- Assupposta febre amarela: nO intérior aa o 
Eu vincia.=Nolticiando o apparecimento; de febres graves em 
e algu: pôntos do. interior da] provincia,  inanifestamós êni-nossa ultima j 

ehronica sanitaria as: rasões. que tinhamos. para” duvidar da exactidão: “ 

  

o O Sr. Dr. Silv no: -Pachêco, é 

“rraquellas duas parochias, escréve d  
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. Copia Secretaria da policia da Bahia, 3 de Março de 187. a É 

: secção, ne: (be =Cireulgr,—Constando- -me e continuam a- appa- o 

 



    “estu a parte activa da araroba, eé applicavel'n nos mare ca 

: que este sgente Poderoso da matéria medica Nac Ê 

  E SERIE YOL, e
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a do districto dé sua: à vista. de: certidão, ou declaração do = 
: celebronte, seja al fôr a sua comunhão Tiga, revogada nesta “o 

  

Art, 67. Nenhum' enterramento se fará sem, “certidão do estrivão 
. de paz do: districto em que se tiver dado o falecimento; Essa certidão o 
— Sérã expedida. sem “despacho (art.-33), depois. de lavrado: o respe- 

*, etivo assento de obito em vista de altestado de medico ot cirurgião, | 
B jouver na logar. do fallecimento, e, se não 0 “houver, de duas - 
   

= “pessoas qualificádas, “que tenhão presenceado ou verificado o obito. 
  

“Art. 68: Fóra das povoaçõe 
    

, em lugares: que distem: mais: deuma 

= pegua do cartorio do escrivã de paz do respectivo distrito, os enter o 

* “ramentos se poderás. fazer : sem esta: prévia formalidade, - mas com. aC. 

”.- autorisação dos. inspectores de. quarteirão; ea comunicação, e oo 

    - “assenta do-obito n estas circumstâncias se' durhô no termo: ] 
“dias. o . na à . 

“Art. 69. São obrigados a fazer a comrmnnicação: do: obito: E 

“4:90 chefe de. familia a respeito de- sua mulher, fihos, hospedes, 

agregados, e eriados e escravos: o 

  

  

  

aa * O adm nistrador, director: ou gerente de qualquer istbeleoi- ado 
“mento a respeito das: pessoas: que alli: fallecerem, quer o. estabeleci- e . 

“mento pertença ao” Estado, quer pertença a. alguma; associação ou É 
o corporação, civil ou. religiosa, quer-seja puramente particular; Ea 

B.º Na falta: dás pessoas comprehendidas nós numéros antecedentes - 

aquela qe! tiver assistido aos ultimos momentos do finado, o parocho o 
, 1 
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“mort so    

  

C MISCELLANEA o 

  

“Persistência diimagens no clho humano. 
os —Segundo lemos no London. Med. Recork.de Março ultimo, refe. 
“.rindo- -se á- France Medicale, 1876, pag. 735, 0º Dr. “Paulo. Govini- 

“afirma o: seguinte facto, otcorrido em sua propria, pessoa... - ns 

o “Tendo adormecido uma: noite, em. quanto lia um: livro, abcordou o 

dani a pênco, e olhando. para à parede fronteira. ao eo, iluminada 

o por um: candieiro que tinha perto de's notou ques ella-estava coberta o 

- de lettras d'imprensa. de grandes. dimensões, formando palavras. dis. o 

  

  

postas com, regularidade, e separadas em linhás como-as.do livro 

  

   

“que nha estado a leri Poude ver não só o. texto, mas atinge tame 
-Pem as notas em.typo miudo.. mo eu NO 

O todo apparente: era vago e indistincio, mas não. restáva dúvida ne 
quanto a sera imagem vista na parede a das paginas que elle esti. o 

: Vera a, Jer' quando adormecei. . -Darou' vinte segundos à extranha no 

. apparição, e neste espaço: de tempo era reproduzida t todas as vezes o 

que: elle. depois de fecliar-os olhos abria-os. de novo; Pago 

É interessante este incidente como um caso: dei imagem a persidtento 

= retina, Isto faz Jembrar o que ha poucos. annos: se e afirmou, isto 

  

  

     É sadas em cabos s medico: -egues. 
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o : Quadro meteorotogico: orgeaisaião ségundo as. obsertações publicádas pela - 
E  Fanldado 4 de: Hotiaita, feitas pelo lente Dr. José Alyes. de He a 

“Mes de diareo de 1877. . 
     

   

    

  

  

Thermometro o 

       

  

    

+ centigrado ao [isaraneiro Oronomtro stado do cêo 

| IE 1ElE 
E. SE EE o Slão o tel: o 

o30:8/ 29" 8/780,752/754,79069,9873,64 70 | 06 [nubl. [etaro - 
ole” |20"'6/756,384/784,12072,07

67,61] 6º | 8º | claro felaro 

930.8 29º 8/787,661/755,88073,1179,28] 7º |' 8 | claro |elaro 

24º | 290/9/786,138/754,200/7
4,33/79,30/:8º | 7º [claro elaro 

  

239º,5/28º,6/756,138/753,941/76,4272,18 6º | 7º | oubl: jnubl, o 
-. |28º,6/756,679 785, 108/76,07/78 OM) 3º 7º | claro |claro.. 

24º | 28º,6/757,409 756, 137/74,39/74,33 5º | 70] nubl. Jelaro 
24,5: 30º” -1755,620/758, “85381, SATO, '27 -6º | 7o |claro jeláro. 

Que 290, 8/757,203 758, 105/74, 33/70, 27) 5º | 6º. [claro lelaro 
EA 30º. 788; 402/753,792/74,3970,27] 4º | 5º |elaro [elaro 
| 3756, "399 “54, "703 82, “sm9, 92 5º | 69 [claro jelaro.. 

d1r9 996; ê 785, 704758, “67978, 49174,86| 5º | 6º | elaro jelaro 
Qho 308" 753,299 783, ADÁITO, 23189698) 5º; 6º-| claro jelaro: 
24º (30º. |738,704753,63281, “34 74,48] 5º) 66" | nubl, [elaro 

|23º,6] 29º,8]755,927/753,905/77 '97 BO, 40) Be 1 7º inubloinúblo. 

239,9 296; 5/756,045 734, 723 80, 8776,73| 4º | 7º [claro jetáro 

232,6 290,9 755, 631 753, “hOTISO, 2477, “07 “ho. 7o | elaro) nubl. no 

23º 1928º,6/756,062 734, 792]76;8270, 97] 4º | 7º. p o 

Bh 300 755,432 783; 40669,81 66, AB) 4º | Te |nubl. 

24º,4! 29º,8/755,709 783,80373,11 70, “97 3º - Bo |elaro, 
24º. EA 4./755,693/753,071/78,77 72, 23] 8º | 7º | 
24º,8] 29º, 2 756,066/754, "729/79, ABIZO, 431.904 5º | 
24º,5 30º 755,271]759, 103/70, 3966, 04 3º 1:60 

* 242% | 29º,4/755,803/753 “81777,0373,64 Big 
-— 25242 2909 756,132 754,01267,2272,30 2º | Bed ela: 

“ 26/24, '3/299,9 1738, 349/753,171/71;9706,45, 5º | 7º | claro jelaro * 
“27/24 | 29º,6/755,239/753,601 80, 2472, 23 3º | 5º Lelaro |claro 
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“- 29/23º,7/29º,7/786,998/754,326/77 ;07 72,30; 2º | 8º | cla 
- 3023,8 200/6/757,536 788, 207 74, 3372, 23, 3º) 5º inubl| 
“31 23º, 6]30º |756,8831754, 52268, 00/04, | 3 15º | claro le 

- OBSERVAÇÕES. — Pluvimetro:— À chuva cahida durante Ludo O mer sobre a sy-= 

                      
  

- -perficie de um-decimetro quadrado foi fe 698 centimetros cublcos-a 26%... 
— Pentos reinantes.— OS que sopraram foram em-gerul o N. é ON. E. fresco, ora. 
o Eouxo tiovoa da TE Note, havendo. porem: ias e. Hioltês Somplntargantoo calunose Não + 

Eq .


